
Ressalvas à lista 
Qual é o compromisso dos sin-

dicatos, e seus filiados, com es-
sa lista de candidatos recomen-
dados para a eleição? São só es-
tes os nomes que os sindicalis-
tas vão apoiar? Ou nem todos 
são apoiados? 

Lúcia Carvalho (Sindicado 
dos Professores) ---A diretoria 
do sindicato se reuniu e discutiu 
a questão do apoio a esses dez 
nomes. Sentimos, na no:.isa dis-
cussão, que não estão represen-
tados todos os candidatos que 
realmente defendem os traba-
lhadores no Distrito Federal. 
Não basta, para nós, a pessoa 
ser sindicalista. Ela tem, sim, 
que estar comprometida com a 
luta popular e sindical. 

Não é só a premissa de ser 
sindicalista ou ter sido, pois ou-
tros candidatos são sindicalis-
tas e nem por isto os reconhece-
mos como batalhadores pelos 
interesses de classe. Além disto 
a nossa diretoria não fechou 
com esses nomes. Existem ou-
tros candidatos que acredita-
mos representar nossos interes-
ses e não foram contemplados. 

Moisés José Marques (Senal-
ba - Sindicato dos Empregados 
em Entidades Culturias, Re-
creativas, de Assistência So-
cial, de Orientação e Formação 
Profissional de Brasilia)— A 
idéia de se apresentar esses 
candidatos à Constituinte nas-
ceu no Senalba, Sindicato dos 
Médicos, Sindicato dos Psicólo-
gos, e das Assistentes Sociais, e 
começamos a ampliar a discus-
são para tentar viabilizar a 
apresentação desses candida-
tos, que acreditamos poderem 
representar os trabalhadores 
no Congresso Constituinte. 

A partir dai, nós chamamos 

alguns sindicatos. Não foram 
todos, porque alguns passam 
despercebidos, mas os sindica-
tos mais atuantes foram cha-
mados para a discussão. Pri-
meiro, nós lançamos a idéia de 
oito nomes; e com a participa-
ção de outras entidades sindi-
cais lembrou-se de mais dois 
nomes que não estavam in-
cluídos. Então, fechamos com 
esses dez nomes que consegui-
mos relacionar para receber 
apoio dos sindicatos. 

Na verdade, nós queríamos 
listar mais candidatos. Infeliz-
mente não foi possível. Não po-
demos, contudo, deixar de aler-
tar que alguns sindicatos ex-
pressivos ficaram de fora em 
função da própria direção, que 
após discutirem entenderam 
que não deveriam participar, 
como é o caso dos bancários e 
dos professores; assim mesmo, 
temos al uma parcela significa-
tiva. 

José Sampaio de Lacerda 
(presidente do Sindicato dos 
Bancários) — Nós fomos convi-
dados pelos companheiros para 
participar dessa reunião, discu-
timos com a diretoria e avalia-
mos que, entre os bancários, 
existem muitos candidatos, cer-
ca de nove, e estes candidatos 
já fazem uma pressão junto ao 
Sindicato para divulgar seus no-
mes e currículos. O que sempre 
evitamos, porque algumas pes-
soas, apesar de candidatos, não 
têm qualquer compromisso 
com a categoria. Por isto, nós 
decidimos evitar emprestar 
apoio. Eu, particularmente, 
apóio os companheiros que fo-
ram listados, pois achamos que 
eles têm um passado de lutas 
em favor da classe trabalhado- 

ra. Apesar disto, os nomes apre-
sentados nesta lista são repre-
sentativos. São nomes de pes-
soas que estiveram sempre ao 
lado da classe trabalhadora no 
Distrito Federal, seja no traba-
lho sindical combativo, organi-
zando as suas categorias, seja 
na participação das lutas da po-
pulação de um modo geral. Es-
sas pessoas realmente têm um 
compromisso com a causa dos 
trabalhadores no Distrito Fede-
ral. 

Maria José da Conceição 
(presidente do Sindicato dos 
Médicos) — O Sindicato dos Mé-
dicos encara a questão de unia 
maneira diferente. Eu acho que 
há um equivoco com relação a 
essa interpretação de apoio a 
candidatos. Na verdade não 
está utilizando a máquina da 
entidade para dar apoio. O que 
está se fazendo é, simplesmen-
te, em uma campanha eleitoral 
onde impera o poderio econômi-
co, apresentar aos eleitores 
uma lista de pessoas que, em al-
gum momento, estiveram com-
prometidas com os movimentos 
dos trabalhadores. Isso não 
quer dizer que a entidade esteja 
fazendo a campanha desses 
candidatos. Afinal, as direto-
rias são apartidárias, e enquan-
to diretoria do Sindicato não te-
mos predileção por qualquer 
candidato. O que existe é ape-
nas uma lista de pessoas com-
prometidas com o movimento e, 
como qualquer outro setor, es-
tamos indicando seus nomes à 
população. 

Carlos Max Torres (presiden-
te do Sindicatos dos Jornalistas 
Profissionais do Distrito 
Federal) — O único motivo que 
levou a diretoria do Sindicato 

dos Jornalistas a subscrever es-
sa nota derivou do fato de ela 
permitir criticas do excessivo 
poder econômico nessas elei-
ções. Todos os nomes endossa-
dos são realmente de bons can-
didatos, mas que estão sendo 
sufocados pelo poder econômi-
co. O sindicato, inclusive, fez al-
terações na nota original, por-
que ela tinha originalmente a 
intenção de dar apoio eleitoral 
aos candidatos. Após várias dis-
cussões, achamos que valeria a 
pena correr o risco de sermos 
mal interpretados para, em 
contrapartida, colocar a ques-
tão de que nesta eleição só tem 
chances quem dispõe de poder 
econômico na mão. O Sindicato '  

não apóia explicitamente qual-
quer dos candidatos e a direto-
ria não toma partido, a ponto de 
achar que os seus não diretores 
devem dar apoio aos candida-
tos. O que desejávamos era dei-
xar claro que o poder econômi-
co está colocando uma nuvem 
nebulosa na escolha dos candi-
datos. 

Lúcia Carvalho (Sindicato 
dos Professores) — Nós repre-
sentamos uma categoria bete-
rogênia, e a nossa posição é no 
sentido de traçar um perfil de 
candidato comprometido com 
as nossas lutas e os nossos direi-
tos: reforma agrária, saúde, 
educação, rompimento com o 
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outras questões. Nós temos 
desenvolvido, a nível de profes-
sores, um trabalho de conscien-
tização sobre o que está em jogo 
nessas eleições. Nós, porém, 
não estamos usando a máquina 
em favor de um candidato, e 
apenas procurando esclarecer a 
nossa categoria. 


